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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A libertação ou emancipação precisa 
ser significada em relação à educação, focalizando 
seu olhar e repensando sua abordagem. Nesse 
caso, será a orientação proposta pela Educação 
Popular e os sentidos que a configuram nas suas 
propostas formativas. Interessa-nos situar no 
desenvolvimento de seus processos, a ênfase 
que precisa ser repensada para os exercícios 
coeducativos em um contexto de violências 
múltiplas e para refletir no posicionamento 
das políticas públicas no marco de direitos, 

responsabilidades e cuidados. Consideramos 
muito relevante analisar a encenação dessas 
iniciativas formativas, e avaliar a tarefa sócio 
crítica, a fim de esclarecer as diferentes 
derivações que sob o nome de Educação Popular 
podem responder a diversos interesses que não 
contribuem para a libertação promulgada. Para 
nós, esta compreensão crítica é muito importante 
para realizar um desenvolvimento educacional 
integral, humano e sustentável de processos 
de fortalecimento da comunidade, consolidando 
a coesão social igualitária. Sujeito a alcançar 
avanços substantivos em medidas de equidade 
para a inclusão autêntica de todos e de todos, 
levando em consideração os conhecimentos e 
as realidades das diferentes comunidades. Se 
associamos a libertação à autodeterminação 
dos povos e indivíduos, encontramos fortes 
rejeições e uma fonte de confusão gerada tanto 
nos grupos dominantes como nos dominados. 
Além de um conjunto de oposições que impedem 
uma reflexão adequada e uma ação educativa 
que responda às demandas e necessidades 
de grupos e comunidades atravessadas por 
violências múltiplas que requerem uma análise 
de gênero emancipatória das diferentes relações 
de poder reprodutivo de diferentes dominações 
se cruzam.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Popular, 
Sustentabilidade, Coeducação.
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LIBERATING EDUCATION. EMANCIPATION, COEDUCATION AND 
SUSTAINABILITY OF DEVELOPMENT WITH EQUITY. THERE IS NO 

SUSTAINABLE DEVELOPMENT WITHOUT LIBERATING EDUCATION. 
EDUCATION AS COEDUCATION

ABSTRACT: Liberation or Emancipation needs to be signified in relation to education by 
focusing its gaze and rethinking its approach. In this case, it will be the orientation proposed 
by Popular Education and the meanings that configure it in its training proposals. We are 
interested in locating in the development of its processes, the emphasis that needs to be 
reconsidered for coeducational exercises in a context of multiple violence and to reflect on 
the positioning of public policies within a framework of rights, responsibilities and care. We 
consider it very relevant to analyze the staging of these training initiatives, and assess the 
socio-critical task in order to clarify the different derivations that under the name of Popular 
Education can respond to different interests that do not contribute to the enacted liberation. 
For us, this critical understanding is very important in order to make a comprehensive, 
humane and sustainable educational development of community strengthening processes, 
strengthening joint social cohesion. Subject to achieving substantive progress in equity 
measures for the authentic inclusion of all and all, taking into account the knowledge and 
realities of the different communities. If we link liberation to self-determination of peoples 
and individuals, we find strong rejections and a source of confusion generated both in the 
dominant and dominated groups. In addition to a set of oppositions that prevent an accurate 
reflection and an educational action that responds to the demands and needs of groups and 
communities traversed by multiple types of violence that require an emancipatory gender 
analysis of the different reproductive power relations of different intersecting dominations.
KEYWORDS: Popular Education, Sustainability, Coeducation.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atualmente, na América Latina através de suas alianças o valor educacional 

é resgatado como um valor para alcançar a defesa da sua governabilidade, ao mesmo 
tempo em que se revelam os frutos de diferentes dominações. Para enfocar esse valor 
educacional como um valor coeducacional e seu exercício emancipatório em ações 
formativas, mergulhamos na riqueza da Educação Popular. Para isso, analisamos o 
acúmulo de conhecimento que possui em relação à importância da autodeterminação. 
E assim reavaliando a educação, como bem público (Vitón, 2012a) e traçando na sua 
diversidade de sentidos, a emancipação dos seus participantes, aprofundamos no nosso 
trabalho a grande contribuição que a Educação Popular1 oferece, transcendendo vários 
momentos históricos, áreas e disciplinas. Estudamos como seus processos formativos 
transformativos (Vitón, 2013a) são geradores de referentes com forte inteligibilidade dos 
processos comunitários.

Nesse sentido, basicamente duas modalidades são identificadas. Uma baseada na 
colaboração com o sistema de ensino oficial e outra, na construção conjunta sustentável 

1  Acrónimo EP
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desenvolvida pela comunidade, coeducando-se em relações de igualdade. Ambos utilizam 
metodologias semelhantes, mas paramos no fato diferencial que transforma as múltiplas 
relações de poder, empoderando as pessoas como sujeitos ativos de uma democratização 
paritária. Portanto, é essencial entender as mudanças evolutivas a partir da avaliação 
dos atores. Uns marcam insatisfação em relação à sustentabilidade de um processo 
democratizante, enfraquecimento dentro do sistema formal oficial, e outros valorizam as 
fortes referências pedagógicas comunitárias que sustentam a continuidade do processo 
para avançar na equidade (Vitón, 2011).

2 | 	PROBLEMA E CONTEXTO PROPOSTOS
Desse ponto de vista, colocar o compromisso com a coeducação na realidade das 

práticas populares de coeducação como práticas emancipatórias no desenvolvimento 
comunitário poderia reverter formas de violência de gênero e criar processos de igualdade 
igualitária. Nesse sentido, o estudo da tese supõe um trabalho como contribuição às 
possíveis reformulações que nos comprometam como sociedade a repensar os vínculos 
do sistema educacional uruguaio com a riqueza de sua tradição e o conhecimento da 
Educação Popular. Gerar uma perspectiva própria transformadora seria um avanço para 
responder: como possibilitar que o sistema educacional oficial se alimente dos saberes 
adquiridos nessas experiências de educação e coeducação popular, para que a partir delas 
possa contribuir para reformular com seus olhos uma visão pedagógica atenta construir e 
desenvolver patrimônio genérico?

2.1	 Contexto da situação do problema
Ao se pensar em qualidade de vida, surge um indicador como as NBI2, que oferece 

um cenário inalterado no Uruguai. Embora no último censo tenha ocorrido uma mudança 
na metodologia das NBI, os resultados obtidos no mesmo território mostram condições 
inalteradas. “Os censos de 1985 e 1996 revelaram uma forte heterogeneidade territorial 
em sua distribuição, constatando esses estudos que os departamentos ao norte do Rio 
Negro e limítrofes com o Brasil apresentavam valores significativamente mais elevados de 
percentuais da população com deficiências críticas. Isso repete-se com a nova metodologia 
utilizada e os dados dos Censos de 2011. Artigas (54%), Salto (49%) e Rivera (45%) têm 
os maiores valores populacionais com pelo menos uma NBI, enquanto Montevidéu (27%), 
Flores (29%) e Colonia (30%) são os departamentos com os valores mais baixos” (INE, 
2011, p.). Condições críticas podem estar ligadas à gravidez na adolescência, ela acontece 
com mais frequência e em uma idade mais precoce. “A presença de mães adolescentes é 
esmagadoramente mais frequente nos agregados familiares mais desfavorecidos do que 
nas restantes” (INE, 2011, p.43).

2  Necessidades Básicas Insatisfeitas
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2.2	 Estado da questão
A partir de nosso trabalho, pretende-se abarcar a dimensão coeducativa e 

problematizar a realidade (Vitón, 2012b). Para isso, aprofundamos em experiências 
educacionais emancipatórias com uma perspectiva de gênero e situamos a sua análise a 
partir da compreensão da alteridade na diversidade cultural (Vitón, 2013a). Por outro lado, 
analisamos como o sistema de ensino formal possui determinados valores culturais que 
compõem a sua cultura organizacional e, ao mesmo tempo, o exercício do aparelho estatal, 
entrelaçando-se com a diversidade cultural dos alunos. A adaptação ou acomodação 
dos alunos ao sistema é um ponto importante para o seu progresso escolar. Neste 
sentido, cabe indagar se há uma acomodação freiriana perdendo sua criticidade ou um 
movimento libertador (Villasante, 2002) capaz de identificar as reproduções (Freire, 1970) 
acompanhadas de um processo criativo. Neste sentido, será fundamental analisar se as 
ações escolares por meio da disciplina apontam para essa adaptação, mas em alguns 
casos, devido à história familiar de cada um, esses processos tornam-se um tripalium3 
para os alunos. Para isso consideraremos a análise da estereotipagem do aluno por não 
se adaptar, lugares que não favorecem a autoestima e o desenvolvimento pessoal, levando 
em consideração a abordagem de gênero e as propostas coeducativas.

Trata-se de ver se diante da passividade ou da acomodação de alguns alunos 
é possível reverter e alterar o funcionamento de certas estruturas, tentando trabalhar a 
mudança coeducacional sistêmica. O Uruguai iniciou um processo de identificação dos 
espaços de participação no Estado e acreditamos que isso pode ser interessante no que 
diz respeito ao monitoramento desses espaços, tentando fazer valer a voz dos alunos 
para a tomada de decisões. Conceder-lhes coeducação em treinamento crítico para que 
possam influenciar assertivamente uma nova configuração do seu mundo. O Uruguai 
precisa dessas capacidades para que a população jovem possa concluir seus estudos 
secundários, visando um modelo de desenvolvimento humano integral (Vitón, Del Campo, 
2011) e sustentável com equidade.
2.3	 Educação popular e coeducação versus desenvolvimento humano 
integral e sustentável

O modelo de desenvolvimento implica para este trabalho a definição de duas 
concepções, a de modelo e a de desenvolvimento. A primeira implica determinadas ações 
sob um estilo que visa a sua realização e a segunda implica uma diversidade de significados. 
A significação depende do âmbito onde ocorre, com quem, com quais objetivos e como. 
Tomando algumas categorias —parafraseando ao Carlos José Vigil (1989, pp. 47-61)— 
o modelo de desenvolvimento comunitário, o desenvolvimento industrial modernizador, o 
desenvolvimento integrador para superar a marginalidade e os modelos espontaneísticos 
ou populistas. Cada uma destas categorias de modelos de desenvolvimento pode ser 

3  Cfr. Etimologia de “trabalho”
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vinculada a priori a algumas conferências mundiais de Educação. Os desafios e prioridades 
identificados em relação ao modelo de desenvolvimento, no quadro das Prioridades de 
Ação no Século XXI, centram-se nas agendas temáticas da Educação de Jovens e Adultos 
no que se refere ao “Acesso à cultura escrita, educação e informação ”(2000, p. 71) e, 
neste quadro, apela à Educação Popular (Kalman, 2000).

Nestes momentos de aproximação ao campo da pesquisa, a exploração bibliográfica 
está sendo influenciada, o escopo é determinado por ela. A grande quantidade de 
significações no multiculturalismo da América Latina dificulta encontrar as sistematizações 
das experiências de Educação Popular. Por isso, uma vez realizada a triangulação de 
pesquisadores com informantes-chave, ela poderá ser realizada. São reconhecidas as 
organizações regionais que promovem a perspectiva da Educação Popular com a perspectiva 
de gênero que colaboram no seu encontro. Em uma delas, o JASS, encontrámos essa 
figura que de alguma forma explica como a organização vê a inserção social da questão.

Ilustração 1: Retirado do Relatório Anual JASS (2013).

Embora as políticas públicas tendam a focalizar, é necessário abordar uma mudança 
de perspectiva sobre os novos cenários das políticas públicas gerais e, principalmente, 
educacionais. Apostando no aprofundamento das visões educacionais de propostas 
educacionais eficientes na América Latina, poderia revelar alguns aspectos metodológicos 
significativos. Surge um conceito de educação com maior adaptabilidade a novos cenários, 
a coeducação (UNESCO, 2012) que integra a abordagem de gênero a partir da equidade. 
Estes conceitos estão fortemente enraizados em movimentos sociais como o feminismo e 
a Educação Popular. Ambos têm práticas pedagógicas coincidentes na América Latina que 
podem nos oferecer subsídios para discussão. É o caso das seguintes organizações:

•	 REPEM é uma rede de mulheres latino-americanas que reconhecem que a 
perspectiva da Educação Popular lhes oferece uma visão de mundo de cená-
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rios de equidade e sustentam seu olhar, a partir de práticas formativas e edu-
cacionais específicas.

•	 CEAAL o Conselho de Educação Popular da América Latina e Caribe desenvol-
ve uma grande variedade de ofertas sobre o assunto, reúne na sua biblioteca 
virtual as sistematizações realizadas pelos próprios participantes em suas co-
munidades. Ao mesmo tempo, edita materiais bibliográficos significativos para 
compreender o trabalho, a perspectiva do trabalho, seu referencial teórico e a 
sua metodologia. Na mesma linha, desenvolve programas de formação visando 
à transformação dos líderes latino-americanos, orientando-os nesse processo.

•	 A UNESCO, com seu trabalho constante, está comprometida com a criação de 
materiais bibliográficos onde divulgue o trabalho do governo latino-americano. 
Em um dos seus trabalhos, “Boas práticas em Educação EDS para o Desenvol-
vimento Sustentável” (2012), ele reúne documentação que dá conta das inter-
venções realizadas relacionadas ao desenvolvimento sustentável.

•	 JASS é uma comunidade de ação, formada por mulheres ativistas, educadoras 
populares e acadêmicas de treze países, fundada em 2002 e atualmente sedia-
da na Delegação Cuauhtémoc (México), Phnom Penh (Camboja), Washington 
(EUA), Cidade do Cabo (África do Sul). Define-se a partir desta composição 
apostando à formação de programas com perspectiva de gênero, consolidan-
do sistematizações e relatórios de experiências educacionais e promovendo 
ações políticas concretas para influenciar a mudança das políticas regionais.  
Procuram principalmente ser ouvidos pela Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos e pelo Comitê da Convenção para a Eliminação de Todas as Formas 
de Discriminação contra a Mulher (CEDAW). Um exemplo de prática de educa-
ção popular feminista é a experiência do PEKKA, que propõe uma alternativa 
de autogestão colaborativa em torno do microcrédito. Eles começam com uma 
consciência de consumismo e individualismo, permitindo economias pessoais 
que eles compartilham. Ao se identificarem como mulheres poupadoras, as 
suas aprendizagens possibilitam-lhes que tomem decisões pessoais e produti-
vas (JASS, 2013, p. 35). 

•	 A Rede de Empreendedorismo Social reúne várias universidades que visam 
este desenvolvimento, gerando formação e obtendo capacidades que façam 
pessoas, cidadãos e cidadãos com foco na perspetiva da cidadania global.

3 | 	OBJETIVO GERAL
Esta pesquisa de doutorado situa-se a partir da necessidade de identificar os sentidos 

das práticas com o trabalho emancipatório e na sua complexa dimensão processual, para 
aprofundar na consciência crítica e libertadora. Apresentamos categorias de análise com 
as quais realizaremos este estudo sobre o conhecimento do exercício do educador popular 
e sua interpelação à necessária tarefa coeducativa no contexto latino-americano. Com isso, 
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tentamos dar sentido a uma sustentabilidade de lutas para avançarmos nas respostas às 
transformações pendentes, que têm rosto de mulher e processos educacionais libertadores 
comprometidos com as múltiplas faces das desigualdades de gênero sobre as quais 
gravitam múltiplas violências desumanizantes e insustentáveis.

4 | 	METODOLOGIA
É uma pesquisa qualitativa com metodologia participativa que visa uma ação reflexiva 

que nos permitirá aprofundar as análises dos atores educacionais e dos informantes-chave. 
Da discussão dos resultados, extraímos algumas conclusões que nos permitem avançar 
nas visões coeducacionais emancipatórias e nos processos de Educação Popular.

5 | 	RESULTADOS DO PROCESSO DE ANÁLISE EXPLORATÓRIO
Nesta pesquisa, os resultados do processo analisado estão vinculados à análise das 

experiências formativas que, de acordo ao seu análise exploratório, permitem evidenciar 
que as significações nas quais adquire sentido o enfoque da Educação Popular como 
propostas formativas emancipatórias. 

Por outro lado, isto interrelacionam-se de maneira relevante com os modos de fazer 
das práticas pedagógicas do coletivo educador.

Estes distintos modos de fazer, supõem fundamentalmente, concretizar práticas 
mais comprometidas com as finalidades transformadoras da Educação Popular.  Pois nelas, 
liga-se mais claramente, no horizonte emancipatório do enfoque da educação popular, 
as realizações críticas com as que dão sentido de avanço aos processos libertadores de 
pessoas e coletivos.

Desde as inter-relações expressam-se claramente as visões reflexivas da análise de 
género inclusivo e do uso criativo das Tecnologias da Comunicação e Informação (TIC), em 
concreções que dão sentido ao desenvolvimento humano pleno, como desenvolvimento 
coeducativo emancipatório crítico e criativo próprio da Educação Popular. 

6 | 	CONCLUSÕES E CONTRIBUIÇÕES
O conhecimento das experiências formativas da Educação Popular na América 

Latina está estritamente relacionado ao surgimento de políticas públicas que busquem 
encontrar respostas para a expansão da escolaridade a fim de reverter a vulnerabilidade 
social e com ela a exclusão educacional.

Nessa dinâmica, veríamos a oportunidade de retomar o conhecimento da Educação 
Popular e aprofundar suas dinamizações de mudança de culturas organizacionais 
democratizantes e emancipatórias, a fim de promover o fortalecimento da aprendizagem 
coeducacional e o avanço da equidade.
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Ao mesmo tempo, procuraria visualizar as possíveis inscrições em uma coeducação 
uruguaia para a transformação do ensino (Vitón e Gonçalves, 2014) e colocá-las em relação 
à sustentabilidade de um desenvolvimento social com equidade, revertendo processos de 
exclusão.

Para isso, é necessário que como sociedade-país, resinifiquemos a sustentabilidade 
e alcancemos o compromisso de nossos líderes nessa direção, duas pernas da 
responsabilidade para um futuro com equidade e sem violência de gênero.

Nesse sentido, trata-se também de aprofundar o conceito e a práxis de cidadania que 
vem mudando, atravessada pela participação de novas tecnologias e exigidas para o uso 
crítico. Dessa forma e de cidadania crítica4, as pessoas podem desenvolver conhecimentos 
que apontem para uma transformação de sua realidade imediata (Fals, 1978) e, assim, 
adquirir competências e habilidades que colaborem para transformar os modos de ensinar, 
de conceber a educação e ao seu processo coeducacional (Vitón, 2013a)

A partir desta abordagem apropriarmo-nos de aprofundar o desenvolvimento 
humano e o seu componente integral como o desenvolvimento sustentável, participando 
criticamente das ações que podem ser realizadas a partir da educação.

Trata-se, portanto, de refletir sobre o educativo (Vitón, 2012c) a partir da perspectiva 
societária, mas especificamente aprofundar os problemas sociais das múltiplas violências 
que nos afligem. Pois entendemos que quanto maior for a capacidade de cidadania crítica 
e ativa que desenvolvem, melhor podemos compreender e melhorar o mundo, mudando os 
nossos comportamentos no quadro das políticas públicas de educação que visam esse fim 
para trabalhar a educação no quadro da cidadania global.
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